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RESUMO 
A proposta deste estudo lol conipreendcr o rnomento da escolha profissional, buscando perceber a iniplica<ão dc fenômenos sociais e 

pessoaiç estabelecidos rieste ~ontexto. A investgaqão procurou, rainbém, evidenciar conio as relações iriter e intrapessoais, as percepções e 
os sentimentos inailwrnciarn o processo de cscolha prof~ssional e suas expectativas em relação A profissão no futuro. Para isso, na tentativa de 
traçar urn perfil do aeaderunlco de odontologia da FCPIJFRCS, reali~ou-se um questionário coni alunos do 6°semcstre, anos 1998, 1999, 
2000 e 2008. na clrscirslina d~ Econornia Profissional. do Denartamento de Odontoloeia Preventiva e Social. 

0s  quessiori5.rios foram preenchidos em sala cde aula, ao final de cada seniestre, e o processo de anáiise permitiu a interpretação dos 
scguirites resultados bAsicos: 75% dos acadêmicos fizeram a escolha por ser urna profissão liberal e por vocação; 62'Yo dos estudantes 
buscarri satisfação pessoal; a maioria absoluta alega que não esc:olhcu a especialização que deseja fazer e 57% desejam trabalhar, logo após 
a BOrmatura, ern consult6rio pr6psio individual, consultório conipartilhado ou clíriica própria compartilhada. 

UNITERMOS 
Es~udan~es  de odoritologia, m<:rca<lo de trabalho, currículo universitário e decisão profissional. 

INTR OD KTGAO 
hnalasando o rnorncnto tia escolha pro- 

fissional com relação As cxpcctativas do 
me9 rado de trabalho, dcverxnos considerar 
a ~rnplica~ão (305 feriornenos sociais c pcsso- 
ais estabelecidos rieste contexto c corno se 
processa a rla&,oração dos conflitos daí r<,- 
suitanles e iarribém. evidernc~ar corno as r?- 
l a~ocs  inter e inkrapessoais, as pcrcepqões e 
os serilinientos irifluenciam este mocesso. 

'Talvez a pergunta que mais se ouve na 
infância 6: "O quv você vai ser quando crcs- 
cerYYs Cor11 a mais pronta fantasia, as res- 
postas mais freq"e~cs são dc rnotonisra, bom- 
beiro e l~adarina. 

Ao tomar conhecimento do trabalho dos 
pais hattaral  quc os fdhos identl6ique1ii-se 
corn a profissão deles, e as respostas que 
surgem 550 as anais variadas. 0 ingresso na 
escola traz a vori~ade de ser x>roPi.ssor e iia 
adolescêrii -sa os niodrloç são en<.oritra<ilos na 
rnídia e no glamiour da farnia (OLIVEIRA, 
m 907). 

h escollia da prof~ssão é um passo de 
grande irviportancia na vida do iridivítlwo. 
Segundo MOSbJBJEWA ( 1  987), "parece ter 
nuai papel altarnc%iite relevante ria wda do ser 
huunario, especialrnenie do adulto jovem". 

Para LIDZ (1 983), "uma ocupação rc- 
prcwnta muito iabars tio que um ca~njurita> dc 

habilidades e hnções; é um meio d<: vida. 
Proporciona c dctermiria muito do ambiente 
Gsico e social eiri qiie a pessoa vive". Erri 
geral busca-se a resposta procurando saber 
qual a nossa vocação. 

Conforme OUTEIRAT, (1 994) "a voca- 
ção diz respeito a carac~erística e Iiabilida- 
des inatas que apresentamos desde cedo e 
tem relação com aspectos de nossa persoria- 
lidade. Mas a <:seolha profissional poderá 
estar mais ou nienos distante <ia tendsric:ia 
vocaciorial de cada um. 

SOARES (1  987) ahrna: "ninguém nas- 
ce para uma profissão apenas. Soda a hisió- 
ria pessoal de cada urn, onde riasccu, como 
viveu, as oportunidades que teví: na vida de 
experimentar uma série de coisas é que vão 
dizer das yossil>ilidadcs futuras". 

Quando se faz uma aproximação do cs- 
tudo da c:s<:olha profissional com os alunos 
da FOUF'RGS gera a questão do porque es- 
collrcrani i o<iontologia. 

MERLEAU-PCBNTY (1994) observa qire 
a consci6ncia de si é a consciCncia que a 
pessoa tem de sua maneira dc estar rio muri- 
do c tic: se posicionar As sitiaações. 

ULJCH (1985) afirma que: "Quanclo ex- 
pcrirncntamos senlirrrenios, viv<:nciainos a riós 
iaiesmoç corrio seres que viveni uma detes- 
rninada re la~zo com algo". 

IJLICH corrol-)ora com HELLER (1982), 
quando esta autora refere ser o sentimento 
"a irriplica~ão do rrieu <:u corn algo". 

A qiiestão básica da entrevista foi: por 
que escolheu a profissão de cirurgião-dentis- 
ta? Para ativar o roteiro pré-estal)ele<:ido 
foram utilizados como tópicos geradores al- 
gunias questões pertinentes ao processo de 
escollia: a família, a vocaqão e o prestígio 
social da nrofissão. 

Além da escolha profissional, o que o 
acadêmico espera da profissão? Quais são 
as suas exp~ctativas logo após a rormatura 
com relação a cursos de atualizacão c mer- 
cado de &abalho. Será que a fac;ldadc vai 
deixá-lo preparado para o desempenho da 
profissão? Segundo FREIRE (1995), "a prá- 
tica odontológica atual tem se desenvolvido 
dc forma desvinculada da realidade social 
do país, resultando num padrão de saúdc 
bucal caótico, apesar da grande olerta de 
mão-de-obra odontológica". E, vários são os 
fatores quí> contribuem para a mariutenqão 
desfavoiávcl. Dcrii~e eles destacarri-se a es- 
trutura social do país, o modelo de prática 
odontológica, os aspectos econômicos de ofcr- 
ta e procura de serviqos, os sistcnias de fi- 
riariciamento, as questões políticas c ideoló- 
gicas e os diversos agentes envolviclos neste 
processo (COHDON, 1991). 
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A <:ris<: no rncrcado d e  iral>allio 
odori~ológico, provocada pelo exccsso de mão- 
de-obra, Lesn levado à necc:ssitladc de se .se@% + I Isiílu6aicla da fsmíAia 

desenvo1vc:r c:stutlos sobrc a eskri~rurac;ão dos 90% i, H proúa~sa~ I B B ~ ~ U Z I  

recursos hunianos dentro da práuca atual. 
L-I mercado de trabalhas eira E s ~ e  estudo preteridc: ideriiiircar o perfil 70 ascens;%a 

tlo acadêmico de odontologia (10 6" scrnes- 60 *I n para trabalhar em saúde 8ndbBiea 

tre, rio ~)(:riotlo de 1998 à 2001, I)uscari<lo 50 
c r i  por vocaçao 

corihet:er suas razões para n est:olha tlo ciir- 40 

so c siias cxpeciw~ivas em relação à profis- 300/ f O çawtroo 

são no í'iii ilro. 

MATERlAl,lt E M~TODOS 
Fizerarri parte des~e  estu<lo os acadêmr- 

cos do 6' semrsirc tia IPOUFRGS, 110 prrío- 
do clc 1998 a 2001, constituiirdo uma amos- 
tra tlc 166 acadêmicos. As iriforniações lo- 
ram obtidas através de iini auesiioiitírio. onde 
os próprios alunos responderam, iridividual- 
niente, serri itient&cação, contendo uma c:orii- 
binação de 12 (tlozc) perguntas f(:<:liadas, 
sobre os aspectos aiidisados no presenre cs- 
tudo. 

RES8JLT14111OS 
(;ráfico 1- Besposias dos ahnos do 6" 

srmc,strc dc odontologia (1 998 :i 2001) da 
pergunta " Por qur voei. c~scolhcii a protis- 
são de ciriirgkão-de ri tis^?" Porh iBlagrc>,EigS/ 
2002. 

Conforrnr os rcsultados tio gr:iliêo 1, 
podenios ol)scrvar que 7fd"o dos acadrrni- 
ros fizeram a escolha por ser asta urrin pro- 
fissão liberal t. por vocação. 

Grjfico 2- Respostas dos dunos do 6" 
scriicstre de odontologia (1998 à 2001) da 
pergunta I' O que vocP r,sy>cra da profissão 
?"  Porto Alcgrc, iihS/2002. 

Os resultados evitlt:ricinrn qire hSi%'/o dos 
estutiuritcs buscam a satisfação pcssoal em 
relação i escolha da profissão de ciriirgião- 
dentista, seguido pelo sucesso profissioand, 
rcmi~neração adequada c contribuir para 
melhorar a qiididade tlc vida das pessoas. 

i3 sucesso prodiissicrwari 

C 1.1 ben?~n& \~b i i ~z~~ i  
adequacla 

ti U easntriba~lr para 
melhaarar a qua8idadr-o 
de vida das pessoas 

Q;ráfi(:o 3- Respostas tios alunos da 6' 
seniestre de odontologia (1 998 à 2001) d a  
pergunta I' Aiualniente, você já escolheu a 

I 

especialização que dcseja hzer ? I'. Porto 100 I> 

Alcgre, PhSi2002. 
c 

Os resultados demonstram que em rela- 70 
ção à escolha da esy>ecialização, a maioria 60 

#i 

absoluta dos acaclêrnicos alega que não es- 50 e 

colheu a especialização que deseja Eazer 
(76%). r 

Gráfico 4- Respostas dos alunos r30 6' 
g 

scrnestre de odontologia (1998 à 2001) da 40% 

pergunta I' Onde você pensa procurar traba- 

CICEinicai; particulares, ermo 
ewopr@gado 

OSewsc,o publico 

O Ern ~ndiasiiias 

R. Fuc. Odoiztol., Porto Alegre, v. 43, 12.2, p. 3-6, dez. 2002 





rnajority of the stiitlents didn 't choose the 
speciality and 57% want to work right after 
graduation in private dental offices or clinics 
alone or sharing with coileagues. 
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